
TWISTER MOTO CLUB – “Livres para Rodar” Informativo 006 
 

ABUSO NA INGESTÃO DE BEBIDAS ALCOÓLICAS 
 

Praticar a pilotagem defensiva é "planejar todas as ações pessoais ao guidão, prevendo 
com antecedência o comportamento de outros motoristas e as condições adversas". Bem 
acentua o Conselho Interamericano de Seguridade que "o condutor defensivo é o que 
reconhece que não tem nenhum domínio sobre as ações irrefletidas de outros condutores ou 
pedestres, nem sobre as condições do tempo e das estradas e, então, desenvolve várias 
práticas defensivas contra todos esses riscos". Dessa forma, pode-se dizer: uma condição 
adversa, independente da vontade do motorista, pode causar acidente. 

Muitas vezes, porém, o motociclista torna-se um agente de risco para o trânsito, e uma 
das situações mais perigosas é quando ele encontra-se sobre o efeito de álcool. 

O organismo humano compõe-se de água e sais minerais. O abuso do álcool interfere, 
tumultua e destrói a sua organização funcional de modo traiçoeiro e, muitas vezes, irreversível.  

Quando chega ao estômago, o álcool é rapidamente absorvido e transportado para a 
corrente sanguínea, especialmente se a pessoa que o ingeriu estiver em jejum. A absorção 
ocorre com menor rapidez quando há ingestão de alimentos, principalmente gordurosos. 

A dosagem alcoólica distribui-se por todos os órgãos e líquidos orgânicos, mas 
concentra-se elevadamente no cérebro. Cria um excesso de autoconfiança, reduz o campo de 
visão e altera a audição, a fala e o senso de equilíbrio. A aparente euforia que domina a 
pessoa, chamada de excitação alcoólica, nada mais é do que a anestesia dos centros 
cerebrais controladores do comportamento. 

O organismo elimina o álcool pela transpiração (10%) e pela oxidação (90%). A 
oxidação ocorre principalmente no fígado, mediante um processo químico que transforma o 
álcool em acetaldeído (comportamento tóxico), depois em ácido acético (encontrado no 
vinagre) e, finalmente, em água e dióxido de carbono. 

O processo de eliminação se realiza num tempo determinado e não pode ser acelerado 
por exercícios físicos, café forte, banho frio ou remédios. Esses recursos populares conseguem 
apenas transformar um ébrio sonolento num bêbado bem acordado. A única maneira de 
eliminar a bebida alcoólica é esperar passar o tempo necessário para a transformação do 
álcool, pelo fígado, em água e dióxido de carbono. 

É considerado estado de embriaguez alcoólica a concentração mínima de 0,6g de álcool 
por litro de sangue. Entretanto, a taxa percentual de álcool no organismo é influenciada por 
variações entre pessoas no que se refere ao peso, altura, quantidade e espécie de alimentos 
existentes no estômago, assim como o tempo decorrido após o ato de beber. 

Muitas drogas podem ser fatais, principalmente quanto associadas a bebidas alcoólicas. 

 


